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RIO DE JANEIRO

Anielle Franco entra para o PT
em ato com presença de Lula
DA REDAÇÃO

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva descartou ontem
apossibilidade deque Aniel-
le Franco seja candidata a
vice na chapa do prefeito
Eduardo Paes (PSD), que dis-
putará a reeleição no Rio de
Janeiro este ano. A declara-
ção aconteceu no evento de
filiaçãodaministradaIgual-
dade Racial ao PT, no Circo
Voador. As informações são
do Jornal O Globo.

O partido do presidente
busca no pleito uma dobra-

ELEIÇÕES

Deputado Diego Castro aprova
aliança do PL com Bruno Reis
CÁSSIO MOREIRA

A sinalização recente de
apoio do PL ao prefeito de
Salvador, Bruno Reis (União
Brasil), nas eleições de ou-
tubro, foi vista com bons
olhos pelos bolsonaristas. O
deputado estadual Diego
Castro, que integra o parti-
do, seguiu ontem a mesma
linha da sigla.

Questionado sobre o te-
ma, Diego explicou que a
aliança é importante para

DISSENSO Políticos e especialistas avaliam riscos envolvidos na proposta relatada pelo senador Marcelo Castro (PP-PI)

Fim da reeleição no País divide opiniões
GABRIELA ARAÚJO

Uma proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que tra-
mita no Senado Federal po-
de mudar o rumo das elei-
ções para os cargos de pre-
feito, governador e presi-
dente. Isso porque o projeto,
que está sob a relatoria do
senador Marcelo Castro
(PP-PI), apresentado em
2019, sugere o fim da ree-
leição das cadeiras do Exe-
cutivo, em todas as esferas, a
partir de 2030.

A proposta, que tramita
na Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ)
da Casa, aumenta o período
de exercício dos governan-
tes para cinco anos, sem a
possibilidade de serem re-
conduzidos à cadeira. A me-
dida também se estende aos
senadores, que ao invés de
oito anos de mandato, pas-
sam a ter dez.

O movimento político que
vem se desenhando no Con-
gresso divide a Casa entre os
que concordam com a mu-
dança no Código Eleitoral e
os que acham a medida “ab-
surda”. Entre os favoráveis
ao tema estão, o presidente
da do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD), e os senadores
baianos Jaques Wagner (PT)
e Otto Alencar (PSD).

Ao A TARDE, o líder do go-
verno no Senado e ex-gover-
nador da Bahia reforçou o
seu posicionamento, justifi-
cando que o sistema de re-
eleição falhou no país. Ele
acrescentou que também é
favorável à coincidência
eleitoral, isto é, a unificação
das eleições de todos os car-
gos [prefeito, vereador, go-
vernador e deputado].

“A discussão não é da re-
eleição só. É de juntar as
muitas leis que existem so-
bre o processo eleitoral e
condensá-las a uma única
peça que seria o Código Elei-
toral brasileiro. [..]. Eu sou a
favor do fim da reeleição, a
favor da coincidência elei-
toral e a favor do mandato de
cinco anos”, iniciou o Wag-
ner. “Eu acho que o instituto
da reeleição no Brasil, na mi-
nha opinião, não fez bem a
política brasileira”, comple-
tou o petista.

Apesar da declaração, Ja-
ques Wagner já ocupou a ca-
deiradegovernadordaBahia
por dois mandatos consecu-
tivos, entre 2007 a 2015, em
virtude do sistema atual de
reeleição. Para o petista, a po-
lítica de recondução, que
aconteceacada doisanos, faz
com que o País não avance.

“Você não sai dessa roda
eleitoral contínua e não cria
um ambiente de tranquili-

dade para governar”, consi-
derou.

Em contrapartida, o cien-
tista político Cláudio André
de Souza analisa que, se a
medida prosperar no âmbi-
to nacional, a sanção da ma-
téria acarretaria em uma
instabilidade de atuação dos
governos, principalmente
os municipais, devido ao
curto prazo de mandato.

“Eu entendo que a reelei-
ção é um mecanismo de es-
tabilidade política porque
permite que a vontade po-
pular,ovotoeaescolhadeum
determinado governante
possa acontecer mais de uma
vez”, iniciou o cientista.

“Quando você começar a
ter um determinado políti-
co, sobretudo na política
municipal, sabendo que ele
não vai prosperar, ele vai ter
que mudar de cargo, isso daí
gera um grande problema.

Do ponto de vista da mu-
nicipal, por exemplo, o po-
lítico, ele é prefeito ou é ve-
reador porque nos municí-
piospequenos, você não tem
condições de disputar finan-
ceiras ou operacionais de,
por exemplo, disputar a elei-
ção seguinte para deputado
estadual”, acrescentou Cláu-
dio André.

Essa não é a primeira vez
que o tema entra no rol das
discussões dos políticos no
Congresso Nacional. Ao to-
do, as Casas Legislativas já
somam 57 PECs sobre o as-
sunto, nenhuma das apre-
sentadas foram à frente. O
debate voltou a ganhar fô-
lego em Brasília, após o pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco(PSD-MG),defender
a proposta.

Nasessãoplenáriadodia25
de março, o pessedista garan-
tiu que o projeto será votado
ainda neste ano. Em coletiva
deimprensa,olegisladorafir-
mou que a medida ajudará o
país a sair das ‘trevas’.

“Vejo toda a condição de
aprovação ainda esse ano,
não necessariamente no pri-
meiro semestre, com apre-
ciação sobre a questão do
instituto da reeleição, o
mandato de cinco anos e
eventualmente da coinci-
dência de eleições. Para que
o Brasil possa sair desse es-
tado permanente de elei-
ções, que tem fomentado
polarização, radicalização e

muito ódio, sobretudo em
redes sociais”, disse Pacheco
a jornalistas.

Chefes do Executivo
O presidente Lula (PT), por
sua vez, bateu o pé contra a
proposta e já expressou o
seu contragosto a Pacheco.
Em reunião a portas fecha-
das com ministros e o chefe
do Legislativo, o petista afir-
mou que um único mandato
de cinco anos é pouco tempo
para governar e cumprir to-
do o plano de governo.

Na Bahia, o governador Je-
rônimo Rodrigues (PT) ain-
da não amadureceu a sua
opinião sobre o tema. O che-
fe do Executivo afirmou que,
antes de qualquer posicio-
namento, discutirá o assun-
to com a sua bancada de de-
putados federais.

“É claro que vou dialogar
com a minha base para a
gente não fazer qualquer
movimento que interfira no
ambiente das Casas Legisla-
tivas tanto na Assembleia
como no Congresso. [...].
[Contudo], eu não dialoguei
com a minha bancada”, afir-
mou ao A TARDE.

Se a medida for aprovada,
o governador Jerônimo Ro-
drigues fechará o ciclo de
chefes estaduais que concor-
rerão à reeleição no Brasil.

O prefeito de Salvador,
Bruno Reis (União Brasil), foi
o único entre os chefes do
Executivo a adotar um po-

Mário Agra / Câmara dos Deputados

Senador Marcelo
Castro relata a
PEC que propõe
acabar com a
reeleição

Otto, Wagner
e o presidente
do Senado,
Rodrigo
Pacheco,
defendem
a medida

sicionamento favorável ao
fim da reeleição. Mesmo
com as burocracias para iní-
cio e conclusão de obras, o
gestor acredita que um
mandato de cinco anos seria
o suficiente para exercer um
bom governo.

“Eu acho que se tivesse
mais um ano de mandato, se
fosse cinco anos para o Exe-
cutivo, não seria necessário
ter reeleição”, iniciou Bru-
no.

“A gente sabe que quatro
anos na administração pú-
blica é pouco tempo para ti-
rar projetos grandiosos do
papel e tirar grandes ações
pelas burocracias da lei e pe-
los trâmites que precisam
ser cumpridos. Talvez cinco
anos fosse o tempo ideal”,
acrescentou.

Ao contrário de Jerônimo,
Bruno não fechará o ciclo de
renovação da cadeira, tendo
em vista que foi eleito em
2020 e está encerrando o seu
primeiro mandato neste
ano.

Com isso, ele vem se ar-
ticulando para lançar nova-
mente o seu nome nas urnas
eletrônicas, e já vem sido tido
como favorito para uma pos-
sível recondução ao Thomé
deSouza.Segundoaprimeira
rodada de pesquisa AtlasIn-
tel/A TARDE, Reis despontou
com 64,4% das intenções de
votos, levando a prefeitura
em primeiro turno.

No entendimento do cien-

tista político, Cláudio André,
a aprovação da mudança no
Código Eleitoral causaria
“uma grande salada de fru-
tas" na política brasileira.

“Isso porque, o político que
começar, ele já sabe que não
vai demorar muito no poder.
Então, ele vai ter que opera-
cionalizar ações, buscar alia-
dos dentro de uma velocida-
demuitomaioreapopulação
não vai ter escolha. [...]”, ex-
plicou o analista.

Cláudio André, que tam-
bém é professor Adjunto de
Ciência Política da UNILAB,
considera a PEC como “pro-
blemática”, em virtude do
desconhecimento sobre a
política municipal.

“Ela pensa a política de
modo geral, mas não casa
com o que acontece lá na
ponta. Eu vejo que essa dis-
cussão, ela tem um caráter,
de alguma maneira, ‘politi-
vista’, porque ela entende
que não é o melhor para a
democracia um político fi-
car por dois mandatos e vá-
rias democracias funcio-
nam de forma consolidada
com reeleição”, observou.

Novo Código Eleitoral
O fim da reeleição é subdi-
vidido em três PECs, sendo a
primeira que trata sobre o
tema, e as demais sobre o
fim da coincidência eleito-
ral. O relator da proposta, o
senador Marcelo Castro
(MDB-PI), esclarece como
funcionará a medida.

“Então, os prefeitos elei-
tos pela primeira vez em
2024 teriam direito à ree-
leição em 2028, e a reeleição
já seria por cinco anos. A
partir daí, ele não teria mais
direito à reeleição. O man-
dato dele terminaria em
2033. O governador eleito
em 2026 teria mandato de
quatro anos e teria direito a
uma reeleição por cinco
anos. O mandato dele ter-
minaria em 2035”, iniciou as
explicações.

E completou: “E como fi-
cariam as eleições no Brasil?
Em 2030, eleições gerais pa-
ra governador, presidente,
senador, deputado estadual
e deputado federal. Em 2033,
eleições municipais de pre-
feito e vereador. Em 2035,
eleições gerais. Em 2038,
eleições municipais. Sinto
que há um consenso maior
sobre o fim da reeleição e o
mandato de cinco anos, mas
um consenso menor sobre a
coincidência de eleições."

Já a coincidência eleitoral
trata sobre a unificação de
todas as eleições de presi-
dente a vereador. O texto da
proposta ainda não foi pro-
tocolado no Senado.

evitar “o mal maior” no po-
der.

“Há cenários em que nós
temos que evitar o mal
maior. Hoje, o projeto que eu
não posso dizer o que mais
se aproxime, mas o que me-
nos se distancia do nosso,
dos que estão aí no páreo, é
o projeto do prefeito Bruno
Reis”, disparou Diego, que
garantiu a manutenção das
pautas conservadoras bol-
sonaristas.

“Ele tem tido uma relação

cordialcomadireçãodopar-
tido, tem tido um compro-
misso em assumir os nossos
valores e princípios. Essa foi
a nossa contrapartida, inclu-
sive deixamos claro que não
entraremos no projeto po-
lítico por entrar, que entra-
ríamos desde que princípios
e bandeiras do ponto de vis-
ta prático fossem assumi-
dos. […].Outraspautaseban-
deiras, como a defesa da vi-
da, temos uma posição clara
contra o aborto, a defesa da
família, a defesa das igrejas”,
concluiu.

dinha com Paes, que sinaliza
preferir nomes da sua pró-
pria sigla, o PSD, a exemplo
do deputado federal Pedro
Paulo, um antigo aliado.

“A Anielle tem uma coisa
nova, pode construir uma
perspectiva política muito
importante no estado do
Rio. Eu vou falar por ela sem
consultá-la antes. Eu tenho
certeza de que ela não tem
nenhuma pretensão de dis-
putar nenhum cargo em
2024. Mas, quando chegar
perto do final do governo,
tem eleição em 2026. Aí, po-
de dar um mexerico nela de
querer ser candidata a al-
guma coisa, então é melhor
começar a se preparar an-
tes”, explicou o presidente
da República..

Além do presidente e de
Janja,participaramdoatode
filiação de Anielle a presi-
dente nacional do PT, Gleisi
Hoffmann, o vice-presiden-
te nacional Washington
Quaquá, o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, o
secretário-geral da Presi-
dência, Márcio Macêdo, e o
presidente da Embratur,
Marcelo Freixo. O evento
também foi prestigiado por
petistas que compõem o se-
cretariado de Paes: Adilson
Pires (Assistência Social) e
Tainá de Paula (Meio Am-
biente), que também foi co-
gitada pelo PT para ocupar a
vice de Paes. Ainda estive-
ram no palco os prefeitos de
Maricá, Fabiano Horta, e de
Japeri, Fernanda Oitiveiros.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO COITÉ
PREGÃO ELETRONICO DE N º 015/2024 - Torna-se público o Pregão Eletrônico no 015/2024,
registro de preços para aquisição de materiais de playgrounds, jogos educacionais e pedagógicos
para equipar ambientes educacionais ou montar kit para montar dentro educacionais interativos para
equipar creches e escolas da Rede Municipal de ensino e para atender a Secretaria de Infraestrutura
(Praças Públicas) do município, conforme edital e seus anexos, sessão 16/04/2024 às 09:00 (nove)
horas, Edital em no site: www.conceicaodocoite.ba.gov.br e no Portal Nacional de Contratações
Públicas – PNCP. Este Certame ocorrerá através do endereço eletrônico https://bll.org.br/.
Betânea Leão de Oliveira Mota - Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA DO TUPIM
CREDENCIAMENTO 01/2024. Objeto: serviços de locação de veículos com motorista para transporte
escolar de alunos da rede pública de ensino municipal e estadual, de acordo com as linhas e roteiros,
nos dias de atividade escolar, nos turnos e horários programados, observando o percurso nos roteiros
previamente estabelecidos, a lotação máxima do veículo. Edital: e-mail licitaboavistadotupim@gmail.
com, www.ipmbrasil.org.br/diariooficial/ba/pmboavistadotupim/diario e www.boavistadotupim.ba.gov.
br/acesso-a-informacao/licitacoes. Recebimento dos documentos de habilitação e propostas de preços:
a partir do dia 08/04/24. Local de entrega/Informações: na CPL, Travessa Prof.ª Nilda de Castro, s/nº,
das 8 às 18h. Outros atos: DOM. Boa Vista do Tupim/Ba, 03 de abril de 2024. Ivan Bezerra Fachinetti.
Agente de Contratação.

EDITAL PARA DAR PUBLICIDADE A DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
SINTRAVC - SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE TRANSPORTE
RODOVIÁRIO, PASSAGEIROS, CARGAS, FRETAMENTO, TURISMO E PESSOAL DE APOIO DE
VITÓRIA DA CONQUISTA E REGIÃO, através do seu representante legal o Presidente Interino
Eduardo César Dutra de Oliveira, vem por meio deste, dar publicidade a desincompatibilização
do Presidente Sindical ALVARO SILVA SOUZA, em exercício nesta Entidade, para concorrer
ao cargo eletivo de vereador no Município de Vitória da Conquista / Ba, nos termos da Lei
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, no pleito de 2020 e da Resolução 18.019/1992, a
partir de 01 de abril de 2024, até 07 de outubro de 2024.
Vitória da Conquista, 02 de abril de 2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO DOURADO
PREGÃO ELETRÔNICO 10/2024. PA 60/24. Objeto: aquisição de equipamentos e materiais
permanentes para as unidades básicas de saúde do município. Sessão pública: às 9h,
16/04/24. Local: www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações/Edital: http://www.
joaodourado.ba.gov.br/licitacoes. Demais atos: DOM. João Dourado/Ba, 01 de abril de 2024.
Diego Cardoso Dourado. Secretário de Administração.
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